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“Pontuar a música na educação é assimilar a necessidade de sua prática nas escolas, auxiliar o educando a concretizar sentimentos em formas expressivas favorecer a interpretação de sua posição no mundo, possibilitar a compreensão de suas vivências, conferir sentindo e significado à sua condição de indivíduo e cidadão. Como toda comunicação envolve conflito, poder, ideologia e negociação, o educando precisa lidar com esses valores com competência e autonomia, e aí emerge a potencialidade da música como agente mediador, auxiliando o na construção de um diálogo com a realidade”. 

                      Maria de Lourdes Sekeff
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RESUMO

A música é uma atividade penetrante, construtora, modeladora e, muitas vezes, controladora do comportamento humano. Sua utilização como recurso pedagógico, auxilia no desenvolvimento dos aspectos cognitivos, sociais e culturais, contribuindo para a integração do ser. Entende- se que a música deveria ser utilizada, uma vez que facilita o ensino e aprendizagem em qualquer etapa da educação. Esta é uma pesquisa qualitativa que visa mostrar como a música, quando utilizada, como recurso didático, favorece a interação entre aluno e professor, contribuindo para o desenvolvimento educacional. Discute-se como a abordagem de metodologias e práticas, relacionadas à essa ferramenta, enriqueceria o currículo. Enfim, entende-se que os Cursos de Graduação em Pedagogia, devem aprofundar o ensino de tais técnicas, fortalecendo o enfoque na música, considerando-se que, agora, mais do que nunca, há a valorização do lúdico. 

Palavras-chave: Música, Pedagogia, Educação, Formação de Professores. 

ABSTRACT

Music is a penetrating, constructive, modeling activity and, often, controlling of human behavior. Its use as a pedagogical resource assists in the development of cognitive, social and cultural aspects, contributing to the integration of human being. It is understood that music should be used, since it facilitates teaching and learning process at any level of education. This is a qualitative research that aims to show how music, when used as a didactic resource, favors the interaction between student and teacher, contributing to educational development. It is discussed how the approach of methodologies and practices related to this tool would enrich the curriculum. Finally, it is understood that the undergraduate courses in Pedagogy, should deepen the teaching of such techniques, strengthening the focus on music, considering that, now, more than ever, there is the appreciation of the ludic.

Keywords: Music, Pedagogy, Education, Teacher Training.
[bookmark: _Toc529877436]
1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS


 A música está presente na humanidade desde as mais antigas civilizações, utilizada como forma primitiva de comunicação, por tratar-se de uma linguagem universal, sendo assim, um dos instrumentos imprescindíveis para a compreensão do desenvolvimento das sociedades. O filósofo Jean Jaques Rousseau revela de forma clara a indispensabilidade de comunicação do homem.
                       

Desde que um homem foi reconhecido por outro como um ser sensível, pensante e semelhante a ele próprio, o desejo ou a necessidade de comunicar-lhe seus sentimentos e pensamentos fizeram-no buscar meios para isso. Tais meios só podem provir dos sentidos, pois estes constituem os únicos instrumentos pelos quais um homem pode agir sobre outro. Ai esta, pois, a instituição dos sinais sensíveis para exprimir o pensamento. Os inventores da linguagem não desenvolveram esse raciocínio, mas o instinto sugeriu-lhes a conseqüência. (ROUSSEOU, 2018, p. 259).


Sua importância social é marcante, uma atividade penetrante, modeladora e, muitas vezes, controladora do comportamento humano. No entanto é entendida como ciência da arte, contendo aspectos ligados à física, matemática e, especificamente, à arte: presente nas vivências cotidianas expressando ideias individuais ou coletivas.
Não há estudos que datam com exatidão o momento em que a música foi inserida no cotidiano, no entanto, alguns pesquisadores, indicam que, desde o início dos tempos, esta, já se fazia presente na vida dos seres humanos.
                        
                        
A música tem participado da história do homem desde antes das primeiras civilizações e das primeiras aldeias agrícolas, antes mesmo do próprio conceito de tempo. (MCCLELLAN, 1994, apud BRÉSCIA, 2011, p. 23).  
                       
                       
Conforme relata Bréscia, são várias as teorias a respeito do surgimento da música, mas, em especial a teoria de Gaston, talvez seja a que chegue mais próxima de desvendar este mistério.
“[...] a música se desenvolveu juntamente com os primórdios da família e da sociedade, possuindo, portanto, uma base biológica e cultural. Pode-se imaginar que a mãe primitiva procurava dar conforto e expressava sentimentos em relação ao seu bebê de tal forma que seus esforços assumiram características rítmicas de uma canção de ninar. Estas canções, que se desenvolveram por razões funcionais, podem ter sido a forma mais primitiva de música.” (BRÉSCIA, 2011, p. 31).
 
 
Em princípio, para entendermos melhor a função da música, seu papel transformador, e sua capacidade de sensibilizar as pessoas enquanto arte, que, ao mesmo tempo, segrega e integra, recorremos às considerações de Vygotsky, pioneiro na noção de que o desenvolvimento intelectual ocorre em função das interações sociais e condições de vida. 
                       
                       
“[...] a arte só poderá ser objeto de estudo científico quando for considerada como uma das funções vitais da sociedade em relação permanente com todos os outros campos da vida social e no seu condicionamento histórico completo.” (VIGOTSKI, 2001, p. 09).
                       
                       
[bookmark: __DdeLink__559_979395472]A partir da Lei Nacional 11.769/2008, o ensino da música nas Escolas de Educação Básica tornou-se obrigatório, alterando o artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, (BRASIL, Lei nº 11.769, de 18 de agosto de 2008, 2008), tendo a mesma importância que os outros conhecimentos do processo de ensino e aprendizagem. A linguagem musical não só possibilita o pensamento artístico, mas nos fazem compreender de forma mais significativa as questões sociais que nos circundam. 
Segundo Félix, Santana e Júnior (2014), com finalidade de gerar significado para o aluno, o trabalho com a música deve ser entendido pelo professor como algo artístico, lúdico, com vistas a motivar os alunos, levando-os a compreender o quanto é importante aquilo que está sendo trazido a eles. 
Dessa forma, Maria de Lourdes Sekeff, reconhece nos pensamentos de Rubem Alves a importância do uso da música, pois sua inserção no ambiente escolar, provoca nos educandos profundas mudanças de intelectualidade, atitude, hábito e comportamento
A questão não é simplesmente incluir a música como disciplina curricular, pois isso já se fez e imprudentemente se desfez, retirada que foi das escolas. Também não é supor ilusoriamente, que a música seja a solução dos problemas educacionais, o que no mínimo seria apelar para o risível. A questão é refletir e aproveitar o alcance de uma ferramenta que possibilita ao indivíduo ir além do imaginado, uma vez que, imantada de um sentido que fala ao educando, ela permite acesso a dimensões não reveladas pela lógica, pelo raciocínio e pelo pensamento discursivo. (SEKEFF, 2002, p. 21 grifo do autor).
                        
                        
Acredita-se ser imperativo ensinar crianças, adolescentes e adultos a apreciar a música pela escuta, envolvimento e compreensão de sua linguagem, desenvolvendo a expressão oral e corporal com base em brincadeiras e jogos, proporcionando, por meio da música, condições favoráveis de aprendizagem e atenção nos educandos, explicitando o fator transformador que ela oportuniza na Educação Infantil e Ensino Fundamental. E, assim, auxiliar na superação das dificuldades de memorização, relações interpessoais, afetividade e concentração.
Esta trata-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa, de cunho literário que busca correlacionar experiências diante da investigação dos benefícios de se interligar, na prática, música e educação. Busca-se propor a construção de ferramentas pedagógicas dentro da sala de aula a partir da música, para que estas, possam contribuir com aspectos de aprendizagem e de comportamento dos alunos, favorecendo o desenvolvimento da inteligência e a integração do ser, apresentando, de forma lúdica, noções importantes sobre música, melodia, harmonia, ritmo, altura, duração, timbre e intensidade.
O presente trabalho é focado na música, entendendo-a como ferramenta pedagógica relevante para o processo de ensino aprendizagem, estreitando os laços entre estudantes e professores. 
[bookmark: _Toc529877437] Busca-se apresentar ferramentas capazes de direcionar o trabalho dos educadores não especialistas em música, para que obtenham preparo básico para um pensar artístico e musical, atenuando a distância entre o ensino e a aprendizagem, assegurando a construção da cidadania e formando cidadãos que sejam capazes de participar ativamente do seu meio social.
2 REVISÃO DA LITERATURA
[bookmark: _Toc529877438]
2.1 História da música 

	Segundo Bréscia (2011) e Brito (2003), a música é um sistema incessante da construção do conhecimento, que envolve compreender, reconhecer, vivenciar, criar, refletir e reproduzir sons. Desde o início dos tempos, a música dá ao homem tais possibilidades influenciando o meio onde vive, contribuindo com seu desenvolvimento através desta arte.
	São diversas as teorias sobre a origem e presença da música na cultura humana, acredita-se que ela surgiu com as primeiras civilizações e que seu papel era de caráter religioso, como forma de agradecimento aos Deuses, pela boa caça ou como forma de proteção. Segundo Araujo (2018), os homens, na pré-história, produziam música manuseando utensílios do seu dia a dia; pedras, madeiras e até mesmo ossos, que serviam como flautas e apitos. De maneira idêntica Brito (2003) entende que os primeiros instrumentos foram construídos para imitar os sons da natureza, como o vento, o trovão, a canção dos pássaros e até o rugido das feras, e,  esses sons inspiraram os primeiros sinais de música para o homem pré-histórico, contudo, antes disso, já conseguiam elaborar sons batendo as mãos e os pés.
                       

Do contato como os sons da natureza e do manuseio de materiais naturais surgiram as primeiras flautas de bambu, os primeiros tambores (feito de tronco de arvores e pele de animais) e instrumentos de cordas (feitos com tripas de animais). A observação e a imitação dos sons presentes na natureza, bem como a necessidade de transcendê-lo, deram origem e desenvolvimento à luteria – arte de confecção de instrumentos musicais que, como extensões do corpo humano, ampliaram as possibilidades de expressão musical para além dos sons vocais e corporais. (BRITO, 2003, p. 59 grifo do autor).
                        
                        
[bookmark: _Hlk527701622]Em contrapartida, Picchi (2008) propõe que os primeiros sinais de sons interpretados como música pelo homem pré-histórico, são equivalentes a ruídos, algo que dificulta a comunicação, um tipo de som indistinto, deste modo, o autor ressalta que:

“[...] As terríveis manifestações do clima, as chuvas torrenciais ou mansas, as torrentes de rios caudalosos, o estrugir das ondas do mar, os relâmpagos e trovões, o sopra dos ventos alísios “[...] tudo era indistinta massa de sons complexos e irregulares. Ruído, enfim: este o som existente na natureza em geral para o Homem pré-histórico, incluindo as vozes dos animais.” (PICCHI, 2008, p. 44-45). 


Segundo Picchi, os primeiros sons identificados pelo homem primitivo foram convertidos em música após sua apropriação cognitiva e posterior transformação em uma criação humana: da observação para aplicação da ciência. “O som musical, como se conhece, não existe na natureza. Ou seja, aquele som que é regular, uma variação periódica da pressão, com frequência e amplitude variáveis em limites fixos.” (PICCHI, 2008, p. 45). Neste sentido, o autor esclarece que o homem transformou o ruído em som musical a partir de sua capacidade cognitiva, indo da observação à aplicação 


“[...] Este é criação humana, que ao reconhecê-lo faz dele diferença do ruído. Criação humana enquanto criação de sentido, bem entendido, visto que a percepção dos fenômenos periódicos, como a periodicidade em si, foi da observação à aplicação enquanto processo de conhecimento. Isto é, o desvão entre a materialidade sonora e sua apropriação cognitiva se estreitou e, assim se manifestou como som musical.” (PICCHI, 2008, p. 45).


De maneira idêntica a Picchi (2008), é importante abordar as considerações de Mário de Andrade, escritor brasileiro, crítico literário, musicólogo, e precursor da poesia modernista no Brasil, revela que: “[...] os instrumentos dos primitivos não geravam melodias, mas davam aos ouvidos uma sonoridade agressiva, abafada, produzindo apenas ruídos.” (ANDRADE, 2015, p. 12). Ainda diante desta perspectiva, o autor acima acredita que a música não tinha valor para o homem primitivo.
                       

E com efeito, si observamos os povos primitivos atuais, somos forçados a reconhecer que, na grande maioria deles, a música é a menos organizadas entre as artes, e a menos rica de possibilidades estéticas. Não a menos importante nem a menos estimada, mas a menos livre, a menos aproveitada em suas potencialidades técnicas e artísticas. (ANDRADE, 2015, p. 12).
                          

[bookmark: _Toc529877439]“É comum afirmarem que a Música é tão velha quanto o homem, porém talvez seja mais acertado falar que, como Arte, tenha sido ela, entre as artes, a que mais tardiamente se caracterizou.” (ANDRADE, 2015, p. 12, grifo do autor). 

2.2 Componentes básicos da música

Segundo Bennett (1986), melodia é a sucessão de sons organizados com a finalidade de ter significado musical para quem ouve. São notas tocadas uma a uma, correspondem à parte da música que geralmente nós cantamos, no entanto, a melodia é uma questão profundamente pessoal: o que gera “sentido musical” para um, pode não sensibilizar o outro. 
A harmonia, origina-se sempre que duas ou mais notas de sons diferentes são ouvidas simultaneamente, provocando um agrupamento agradável, ou seja, os acordes. A harmonia é de fato a responsável por despertar as principais emoções nos ouvintes. Com o intuito de exemplificar a função da harmonia Benett (1986, p. 11-12) proferi que acordes dispõem de um tipo de dualidade, “[...] consonantes, nos quais as notas concordam umas com as outras, e dissonantes, nos quais as notas dissoam em maior ou menor grau”, contendo, assim, funções especificas:
                       
                       
Usamos a palavra “harmonia” de duas maneiras: para nos referimos à seleção de notas que constituem determinado acorde e, em sentindo lato, para descrevermos o desenrolar ou a progressão dos acordes durante toda uma composição. (BENNETT, 1986, p. 11-12).


O ritmo, talvez seja o elemento mais primitivo da música, antes mesmo que o indivíduo pudesse tanger qualquer nota musical, os tambores já eram tocados para a anunciação de guerras ou celebrações. O ritmo determina a sucessão de tempo dentro da música e, por isso, é o único componente que se relaciona exclusivamente com o tempo, ele nos diz como devemos tocar.
O timbre é constituído por ondas sonoras e, cada uma delas possuem características diferentes, formando o som, e isso depende do material que foi produzido o som, timbre então, é o que diferencia dois sons de mesma frequência, é a identidade sonora que distingue um timbre dos demais. Por exemplo, o dó tocado no violão é diferente do dó tocado na flauta ou na guitarra, ou seja, vibram em frequências diferentes.
Para entendermos melhor vamos recorrer as considerações de Bennett que clarifica o timbre do seguinte modo:
                         
                         
Cada instrumento tem uma qualidade de som que lhe é própria, aquilo que poderíamos chamar de “cor do seu som”. Por exemplo, a sonoridade característica de um trompete é que nos faz reconhece-lo imediatamente como tal, de modo a podermos dizer que diferença há entre esse instrumento e, digamos, um violino. É a essa particularidade do som que se dá o nome de timbre. (BENNETT, 1986, p. 12, grifo do autor).

                       
Outras propriedades importantes da música são, a altura, intensidade e duração, diante das observações de Pougy (2015), a altura é como uma variável, que define o som entre grave e agudo, quanto maior a frequência mais agudo e quanto menor, mais grave. Já a intensidade ou volume, são características imputadas a algo que apresenta grandes proporções, qualquer coisa que expressa vigor, força.
Para Pougy (2015), a intensidade é explicada como “[...] força de um som. Um som pode variar do mais forte ao mais fraco”. Além disso temos a duração, definida pela qualidade que nos permite diferenciar sons longos de sons curtos. Segundo Schafer (1992, p. 78), o som forte:


“pode ser também caracterizado com carregado um grande peso em direção ao centro de gravidade. “[...] um som fraco está constantemente se dissolvendo, esvanecendo como neblina, escapando dele mesmo.” (SCHAFER, 1992, p. 78).


[bookmark: _Toc529877440]Dessa forma, Schafer (1992, p. 77), com uma linguagem um tanto poética define o som forte e fraco, como, “Som forte-som fraco. Adição da terceira dimensão ao som pela ilusão de perspectiva.” 



2.3 A relevância da música como recurso didático

Segundo Chiarelli e Barreto (2005), a música pode contribuir para tornar o ambiente escolar mais alegre, podendo ser utilizada como um recurso no aprendizado de várias disciplinas. O professor pode escolher um repertório que dialogue com o conteúdo a ser trabalhado, tornando a aula dinâmica e atrativa.
Conforme Pereira (2007), a música ainda não tem um papel importante no contexto escolar, é vista como mero pano de fundo para datas comemorativas nos espaços escolares, “[...] existe certo “descaso em relação à música”, e justifica tal postura devido a “uma ‘resistência inconsciente’ que é inerente à qualidade emocional do efeito da música.” (RUUD,1990, p. 33, apud PEREIRA, 2007, p. 35).  O autor ainda complementa que:
                          
                          
“[...] a música é banalizada e entendida como simples fonte de prazer, sem maior alcance ou aplicação, e sua utilização na sala de aula, por conseguinte, é vista com descaso por se tratar de uma frivolidade ou passatempo.” (PEREIRA, 2007, p. 35). 
                           
                           
Por se tratar de uma linguagem comum a todos, a música oferece a professores e estudantes, mesmo que não dominem a técnica musical, a possibilidade de trabalhá-la em sala de aula. Reforçando o uso destes quefazeres, Rodrigues e Moura afirmam que: “[...] todo docente pode ministrar a disciplina sem a necessária formação em música, mas é importante ter consciência de que é necessária a sistematização do ensino de musica nas escolas de ensino fundamental”. (RODRIGUES; MOURA, 2014, p. 3). Desta maneira, os profissionais da educação devem discutir caminhos para a inserção da música no espaço escolar, a fim de contribuir para sua efetivação, elevando a qualidade e fortalecendo o comprometimento com o ensino e aprendizagem. 
Paulo Freire corrobora com esta ideia ao revelar que não existe ensino sem pesquisa e que é preciso conhecer aquilo que não se sabe, a fim de anunciar a novidade. Segundo Freire (2014), não existe ensinar sem aprender é necessário que se faça uma pesquisa aprofundada a respeito do conhecimento a ser disseminado, pois, a pesquisa e o ensino estão interligados de tal maneira que um não se concluir sem o outro. A atitude de buscar e indagar sua prática docente, torna o professor um pesquisador, essas práxis, tende a trazer benefícios significativos aos educandos, visto que, por meio da indagação formam-se novas possibilidade de intervenção, gerando resultados que irão satisfazer professores e alunos no decorrer do processo de ensino.
Tennroller e Cunha (2012), seguindo nesta mesma linha de raciocínio, afirmam que, a música é uma ferramenta que colabora com a formação total do indivíduo, em especial, as crianças, que poderão ter acesso ao mundo lúdico, se expressando e criando. Desta forma desenvolvem certa autonomia, tornando-se mais participativas e constroem novos conhecimentos.
 É possível compreender que a música amplia as potencialidades das crianças, adolescentes e, também, adultos, sugerindo a quebra de paradigmas diante da aplicação musical apenas como meio de recreação. Utilizando-a como suporte pedagógico, o professor, como parte de seu trabalho, traz avanços no desenvolvimento dos alunos. Sobre esta perspectiva, Paulo Freire reforça o papel do professor como pesquisador e norteador do conhecimento.
                       

Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa, e foi aprendendo socialmente que, historicamente, mulheres e homens descobriram que era possível ensinar. Foi assim, socialmente aprendendo, que ao longo dos tempos mulheres e homens perceberam que era possível – depois, preciso – trabalhar maneiras, caminhos, métodos de ensinar. Aprender precedeu ensinar ou, em outras palavras, ensinar se diluía na experiencia realmente fundante de aprender. (FREIRE, 2014, p. 25-26). 
                           
                           
[bookmark: _Toc529877441]Trabalhar com música na escola não significa formar músicos, e, sim, que as crianças e adolescentes tenham contato com ela, compreendendo um pouco da linguagem musical. Com vistas a contribuir com a formação do ser, neste sentido, os professores, com conhecimentos em educação musical além do trabalho musical em si, poderão compreender, de maneira mais clara, os objetivos da educação musical no espaço escolar, rompendo com práticas tradicionais fragmentadas, que se sustentam profundamente no embelezamento de rotinas da escola.



[bookmark: _GoBack]2.4 A música no contexto social

	A música, por conter, em sua estrutura, um caráter universal, exerce um papel importante nas sociedades: as funções e significados da realização musical dependem dos aspectos sociais e culturais. Kater afirma que, nas escolas formais, os professores que trabalham com a linguagem musical, passam a ser um modelo de referência para os alunos. 
                                  
                                  
Sua postura singular, maneira de ser e de estar, opiniões e comportamentos atuam ininterruptamente para eles como uma viva ilustração. [...] “Torna-se então no mínimo uma demonstração de cuidado, por parte do professor, dedicar-se a um trabalho de desenvolvimento pessoal (o que significa dizer conhecer-se melhor, cultivar o equilíbrio interno, centramento, determinação, coerência, criatividade auto-observação, etc.), consciente da situação de referência que representa.” (KATER, 2004, p. 45).
                       . 
                         
Ainda sobre a perspectiva do autor, a música tem seu papel atrelado a projetos sociais em comunidades carentes, possibilitando que os sujeitos participem sem que sejam selecionados por suas habilidades, fazendo com que estes sejam capazes de interagir com outras pessoas, sabendo lidar com suas respostas positivas e negativas.
                       

Por outro lado, encontram-se os projetos que oportunizam a participação da comunidade sem seleção estrita de competências e que acabam, por força dessa circunstância, dedicando-se aos considerados mais limitados. Indivíduos apresentando interesse constituem-se de fato no foco da proposta, que integra ainda aqueles com desajustes sociais e restrições estigmatizastes. Em sua maioria são jovens oriundos de famílias com níveis diversificados de organização. Sempre porém costumam apresentar limitações, com maior ou menor acentuação, sob vários pontos de vista (econômico, intelectual, emocional, afetivo, etc.), muito embora cada qual carregue, à sua maneira, um profundo desejo de sucesso, de poder realizar e ser por isso reconhecido socialmente, mostrando ao mundo o quanto também é capaz. Esse diferencial é estímulo potente (que poderíamos nomear de “chama interior”, “brilho nos olhos” ou simplesmente vivacidade), pedagogicamente valioso, induzindo a mobilização necessária para a travessia e superação de importantes obstáculos
no desenvolvimento pessoal. (KATER, 2004, p. 47).


Diante do exposto Kater (2004), considera que, no mundo, as pessoas e a sociedade sofrem alterações todo o tempo sendo que estas podem ser criadas, inibidas ou reforçadas.
	Gainza (1988) acredita que a música age diretamente no processo de desenvolvimento do ser, indo além de sua expressão artística, permitindo a observação de aspectos que geram conflitos, bloqueios e até mesmo dificuldades, oportunizando que o professor trace estratégias que irão melhorar seu plano de ação.
                                 
                                 
A educação musical constitui uma contribuição significativa e sistemática ao processo integral do desenvolvimento humano. Uma de suas principais tarefas consiste em estudar para chegar a influenciar positivamente a conduta do homem em relação ao som e à música, não apenas ao longo e todo o processo vital, mas também diante da enorme diversidade de circunstâncias humanas. Tais circunstâncias poderão ser de caráter externo, como o ambiente social ou cultural, ou interno, na medida em que se relacionam com as estruturas psicofísicas do homem. (GAINZA, 1988, p. 87, grifo do autor).
                       
                       
No contexto educacional, acredita-se que, quanto mais próximo da realidade dos alunos seja o repertório, maior o aproveitamento. Lembrando que, a aceitação da inserção de novos conceitos, ritmos e tendências está intimamente relacionado à forma que o educador expõe tais ideias uma vez que é necessário cativar e seduzir seus discentes a fim de que estes se comprometam com o projeto.

[bookmark: _Toc529877442]2.5 Ferramentas pedagógicas construídas a partir da música 

A aplicação da música, como ferramenta pedagógica para o ensino e aprendizagem dos componentes curriculares, proporciona bem-estar e estabelece uma atmosfera de aprendizagem mais agradável, diminuindo o estresse e ansiedade dos alunos. O professor começa sua vida profissional e não se vê diante de um ambiente novo, pelo contrário, retorna ao lugar onde esteve grande parte de sua vida, contudo, em uma nova posição: não mais como aluno, mas como professor, em um ambiente familiar, mas com novas responsabilidades e tarefas. (PAJARES, 1993 apud PEREIRA, 2007, p. 23).
Diante desta realidade, o professor necessita criar novas ferramentas pedagógicas para tornar suas aulas atrativas e mais produtivas sendo que a música é uma delas, pois, influencia na apreensão cognitiva e construção do conhecimento.
“Na contemporaneidade são muitos os estudos que comprovam a eficácia da música como ferramenta auxiliar em sala de aula, em diversos níveis da educação básica e até mesmo no ensino superior.” (FÉLIX; SANTANA; JUNIOR, 2014, p. 18). A atuação musical, nesse contexto, inspira comportamentos gestuais, motores e mnemônicos, que, aliados a atividade lúdicas de alfabetização, facilita a associação e compreensão de códigos e signos linguísticos.
                                                          
                                                          
É na infância que se desenvolvem construções simbólicas que permitem o trânsito entre o real e o imaginário e asseguram a compreensão de que as produções pessoais são fontes de domínio e saber sobre a escrita diferenciada da arte e fonte de prazer pelo envolvimento afetivo que proporcionam. (KEHRWALD, 2006, p. 31 apud PONSO, 2014, p. 35). 
                                                             
                                                             
Ponso (2014) salienta que, através da música, são recriadas cenas cotidianas com o objetivo de desenvolver ensinamentos básicos de alfabetização, da linguagem materna e também do vocabulário musical. Desta maneira, Ponso afirma que há caminhos a serem trilhados para que ocorra o processo de ler e escrever.
                        
                        
“[...] as crianças devem entender como os sons são representados a partir da imagem do alfabeto. É fundamental que compreendam o significado e tenham consciência dos sons e do grupo de letras que constituem o sistema de signos e símbolos que é a escrita.” (PONSO, 2014, p. 35).
                       
                       
  Segundo Brito (2003), mesmo com a influência da Escola Nova nas décadas de 50 e 60, que apontou novos caminhos para o ensino de arte para a livre expressão e valorização do processo, o ensino de música continuava sem orientação, impossibilitando a expressividade das crianças, repetindo modelos e procedimentos que excluíam a criação.                       
A música na Educação Infantil ainda contém vestígios de uma concepção de ensino que a utilizava como “[...] suporte para a aquisição de conhecimentos gerais, para a formação de hábitos e atitudes, disciplina, condicionamento da rotina, comemorações de datas diversas” (BRITO, 2003, p. 51). Segundo Brito (2003) mesmo com a influencia da Escola Nova nas décadas de 50 e 60, que apontou novos caminhos para o ensino de arte para a livre expressão e valorização do processo, o ensino de música continuava sem orientação, impossibilitando a expressividade das crianças, repetindo modelos e procedimentos que excluíam a criação. 
                        
                        
Para a grande maioria das pessoas, incluindo os educadores e educadoras (especializados ou não), a música era (e é) entendida como “algo pronto”, cabendo a nós a tarefa máxima de interpretá-la. Ensinar música, a partir dessa óptica, significa ensinar a reproduzir e interpretar músicas, desconsiderando a possibilidade de experimentar, improvisar, inventar como ferramenta pedagógica de fundamental importância no processo de construção do conhecimento. (BRITO, 2003, p. 52)
                        
                        
 Diante do exposto, alguns recursos pedagógicos podem ser utilizados a partir das atividades musicais, como por exemplo, a reunião de várias fontes sonoras com vistas a construção de instrumentos, brinquedo sonoros, a partir de materiais recicláveis, que não ofereçam risco à segurança das crianças.


Devem-se valorizar os brinquedos populares, como a matraca, o rói-rói ou berra-boi, os piões sonoros, além dos tradicionais chocalhos de bebês, alguns dos quais com timbres muito especiais. Pios de pássaros, sinos de diferentes tamanhos, brinquedos que imitam sons de animais, entre outros, são materiais interessantes que também podem ser aproveitados na realização das atividades musicais. (BRITO, 2003, p. 64). 

[bookmark: _Toc529877443]                                     
2.5.1 Contação de histórias: um novo olhar

 Ao contar histórias o professor pode fazer uso de diferentes instrumentos para ditar ritmo às narrativas. Cita-se, como o exemplo o vídeo produzido pelo programa “Quintal da Cultura”, pela Contação da história do livro “O grande rabanete” (ANEXO 1).
Os materiais utilizados foram: 1 pandeiro e 1 xilofone, o método de trabalho segue com o pandeiro usado, para retratar o som do relógio e ditar ritmo da história; o xilofone no que lhe concerne, em escala do grave para o agudo, representando a inserção de personagens na narrativa. 
O uso voz, gerando onomatopeias para que os interlocutores percebiam quais animais foram sugeridos na história, sem que fossem formalmente apresentados, o timbre da voz também mostrou a diferença entre o grave e o agudo, associando-os a noção de tamanho. O uso do pandeiro e a criação da música foi uma forma de prender a atenção do interlocutor, e inserir este na história.  

[bookmark: _Toc529877444]2.5.2 Alfabetização: cantando as sílabas 

O processo de construção do conhecimento através da música, além de utilizar a mnemônica, torna a aprendizagem mais atrativa e favorece a assimilação e memorização. Acredita-se que, com a inserção de conceitos, seguida da prática musical, o aluno aumentará sua percepção, que deixará de ser apenas visual, passando para perspectiva audiovisual. Aponta-se como exemplo, uma aula de divisão silábica dada pelo professor Noslen, (ANEXO 2), na qual ele discorre sobre os conceitos da divisão silábica, enfatizando, no caso, os monossílabos e suas divisões, seguindo com um exemplo musical, capaz de frisar no educando a ideia trabalhada como fixação da matéria. 

[bookmark: _Toc529877445]2.5.3 Aprender Matemática Brincando

[bookmark: _Toc529877446]	Aqui sugere-se uma brincadeira em que se associa música brincadeira e conhecimento (ANEXO 3). Na atividade, as crianças cantam e dançam no espaço em tono dos bambolês contendo números coloridos; quando a música para o professor dita uma operação: “2+2 é igual a ...”. As crianças deverão fazer a conta e se dirigir até o bambolê que represente o numero relativo o resultado. Aqueles que errarem deverão se retirados da brincadeira até fique só uma pessoa ou até que o tempo se esgote. Os materiais utilizados serão: bambolês, som ou instrumentos musicais e placas com números.
2.6 Sobre a formação do professor 

Para que o professor consiga desenvolver as atividades propostas e conquistar a adesão dos alunos, de forma que estes se disponibilizem a aderir às novas ideias, é necessária a formação dirigida deste para o uso da música como ferramenta didática. Freitas (2012) afirma que, desde o período da República no Brasil, já se compreendia a música como parte da formação dos professores não-especialistas, objetivando a totalidade dos estudos, com vistas a expressar pensamentos e sentidos. Segundo o autor a prática musical sempre esteve presente nas matrizes curriculares, tanto da Escola Normal, quanto na habilitação específica para Magistério e com a criação do curso de Pedagogia a música deixou de ter seu espaço.


“[...] a partir da década de 80, o curso de Pedagogia começou a ser reformulado e passou a se responsabilizar pela formação de professores para atuar nas séries iniciais do Ensino Fundamental e na pré-escola. Tais cursos, com raras exceções, não possuíam disciplinas voltadas para a música em seus currículos, isto é, “a tradição da prática musical na formação dos professores no curso Normal e na Habilitação Específica para o Magistério não foi repassada aos currículos dos cursos de licenciatura em Pedagogia.” (DINIZ; JOLY, 2007, p. 68 apud FREITAS, 2012, p. 21-22).


Em agosto de 2008 foi aprovada a lei 11.769 que torna a música conteúdo obrigatório na educação básica, esta por sua vez reforça ainda mais o caráter pesquisador do pedagogo, na busca de novos conhecimentos, conferindo dinamismo às aulas. De acordo com Freitas (2012), em alguns países com mais tradição em educação, como é o exemplo do Japão, nota-se a presença da música nos currículos, já no Brasil os cursos de pedagogia não apresentam a importância e técnicas de utilização da música em sua grade curricular, limitando o trabalho realizado pelos profissionais que atuam no contexto escolar.
O que realmente acontece é que a música, como ferramenta de ensino-aprendizagem, é pouco explorada, uma vez que é vista em conjunto com as demais linguagens artísticas, com enfoque superficial. 
Nas Graduações a disciplina relativa à aplicabilidade da música, quando ministrada, é feita por um único professor, que geralmente não possui conhecimento musical necessário para orientar/auxiliar os graduandos na percepção e construção das ferramentas pedagógicas possíveis com a execução de tal arte. Deste modo, infere-se que, os cursos de Pedagogia, devem aprofundar o ensino de tais técnicas, fortalecendo o enfoque na música, considerando-se que, agora, mais do que nunca, há a valorização do lúdico. O autor ainda afirma que
                       

“[...] os cursos de Pedagogia devem incluir em seus desenhos curriculares conteúdos relacionados ao ensino de música para a docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental. Nesse sentido ainda, os cursos de formação continuada, visando uma melhor qualificação pedagógica para o ensino de Música, precisam promover o aprofundamento dos saberes e experiências adquiridos na formação inicial e na prática docente bem como promover a produção de novos saberes que concebam a música como instrumento pedagógico.” (FREITAS, 2012, p. 26).  
                          
                          
Assim, torna-se indispensável a percepção da música como área do conhecimento, essencial para a formação humana. Alinhando teorias e práticas construídas ao longo do tempo de curso, favorecendo não só a aplicabilidade do conhecimento que deve ser repassado, mas, também, conferindo dinamismo ao processo de ensino-aprendizagem.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
          
O objetivo deste trabalho foi investigar a importância da música utilizada como ferramenta pedagógica nas diversas etapas da educação, a fim de orientar as práticas e refletir sobre a responsabilidade do pedagogo em trabalhar suas atividades inserindo a música em seu contexto.
É necessário um olhar especial tanto para a formação inicial quanto a formação continuada dos professores, para que a música seja trabalhada como expressão artística aplicada como recurso na assimilação de conteúdo, tornando as aulas dinâmicas e atrativas. Acredito que a música tem um papel social importante nas relações interpessoais aproximando os indivíduos, tem em sua essência a capacidade de controlar e modelar o comportamento humano, melhora habilidades cognitivas possibilitando que o professor crie importantes artefatos mnemônicos que estabeleçam ligações entre as pessoas e os eventos.
Diante desse cenário reitero a necessidade de um olhar crítico a cerca dos cursos de Graduação, para que estes reformulem sua grade curricular, possibilitando aos graduandos a capacitação necessária para o uso da música no contexto escolar. Concomitantemente, sugere-se que o currículo escolar abranja seu escopo e absorva a prática musical de maneira íntegra no processo de ensino-aprendizagem.
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[bookmark: _Toc529877449]ANEXO 1- História – “O Grande Rabanete”.

O grande rabanete
Taniana Belinky 

O vovô saiu para a horta e plantou um rabanete.
O rabanete cresce, cresce e ficou grandão, grandão.
O vovô quis arrancar o rabanete para comer no almoço.
Então o vovô chamou a vovó pra ajudar a puxar o rabanete.
A vovó segurou o vovô, o vovô segurou o rabanete.
Puxa-que-puxa e nada do rabanete sair da terra.
Então a vovó chamou a neta pra ajudar a puxar o rabanete.
A neta segurou na vovó, a vovó no vovô, o vovô no rabanete.
Puxa-que-puxa e nada do rabanete sair da terra.
Então a neta chamou o Totó pra ajudar puxar o rabanete.
O Totó segurou na neta, a neta vó, a vó no vô, o vô no rabanete.
E nada do rabanete sair da terra.
Então Totó chamou o gato pra ajudar a puxar o rabanete.
O gato segurou no Totó, o Totó na neta, a neta na vó, a vó no vô, o vô no rabanete.
E nada do rabanete sair da terra.
Então o gato chamou o rato, para ajudar a puxar o rabanete.
O rato segurou no gato, o gato no Totó, o Toó na neta, a neta na vó, a vó no vô e o vô no rabanete.
E plop! Arrancaram o rabanete da terra.
- Eu sou o mais forte! – disse o rato.
Então o vô disse que é a união que faz a força e juntos comeram o rabanete, que era tão grande que deu pra todos, e ainda sobrou um ouco pra a minhoca que passava por ali.



[bookmark: _Toc529877450]ANEXO 2- Música Monossílabo.

Um, dois, três é vez do seis! 
Vou te dar o que é meu; 
O seu show vai ter mais cor;
O seu pai vai ser só seu;
Pra ter fé tem que ter dum;
Em bom tom eu vou pra lá.

Por ondes eu já nãaaaao fui;
Mas não da prá dar um fiu.

E se for não vai ter sol, não vai rir quem diz sei;
Eu não sei se foi por mau;
Mas no fim for bom é ir, e tchau. 

















[bookmark: _Toc529877451]Anexo 3 - Música para trabalhar operações matemáticas.

Um, dois, três vou bricando e aprendendo;
Na roda matemática você fica sabendo;
Quatro, cinco, seis vamos todos calcular; 
Sete, oito, nove o que o professor falar.

Operações 
5+2= 7 
4+4= 8
3+2= 5
6+4= 10 
7+5= 1210
7
12
8
5


